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Uma das condições fundamentais da investigação a partir das Epistemologias do Sul é ouvir o que os outros têm a dizer sobre si e sobre nós e reconhecer o invisível. Ainda que “escutar” remeta a um exercício óbvio à investigação, frequentemente a rigidez dos conceitos e as expetativas dos/das cientistas obrigam a comprimir os resultados e os debates nos horizontes de possibilidades dos quadros teóricos, deixando de fora parte da riqueza do mundo. Reconhecer o invisível é mais do que o exercício clássico de observação, envolve a concretização de uma sociologia das ausências e das emergências, que contraria o desperdício da experiência do mundo ao identificar, valorizar e convidar para um debate sobre a transformação social saberes, práticas e sujeitos desvalorizados pelo cânone ocidental. 
O pensamento moderno assenta em categorias dicotómicas como normal/exótico, moderno/tradicional, formal/informal, desenvolvido/subdesenvolvido, contemporâneo/primitivo. Num dos polos está o progresso, no outro fica o arcaico, o irrelevante, o inferior, que nada tem a ensinar ou a contribuir para o futuro. A imensa diversidade do polo negativo é, pois, classificada como homogénea e descartável. A sociologia das ausências e das emergências recusa o pensamento dicotómico e recorre a conceitos e teorias maleáveis, bem como a metodologias criativas que permitam identificar lugares inesperados à luz da teoria e dos livros de história e reconhecer mundos híbridos que emergem em zonas de contacto entre mundos diversas.
Recusando a sobreposição entre objetividade e neutralidade e a objetificação dos sujeitos, esta proposta desafia ainda as ciências sociais a substituírem a “investigação sobre” pelo exercício de “investigar com”, isto é, promover aprendizagens mútuas e que interessem a todos/as os/as envolvidos/as.   
[bookmark: _GoBack]Nesta apresentação, partindo de trabalhos de investigação sobre pluralismo jurídico em Moçambique, pretendemos refletir sobre conceitos e metodologias que permitam superar o paradigma científico que separa sujeito e objeto e concretizar uma sociologia jurídica das ausências e das emergências que amplie os mapas jurídicos conhecidos e permita pensar novas utopias a partir de experiências concretas.  


